


A Preservação do Meio Ambiente 
e o Desenvolvimento Sustentável 2

Atena Editora 
2019

Jorge González Aguilera
Alan Mario Zuffo

(Organizadores)



 

 

 

2019 by Atena Editora 
Copyright © Atena Editora 

Copyright do Texto © 2019 Os Autores 
Copyright da Edição © 2019 Atena Editora 

Editora Executiva: Profª Drª Antonella Carvalho de Oliveira 
Diagramação: Karine de Lima 
Edição de Arte: Lorena Prestes 

Revisão: Os Autores 
 
O conteúdo dos artigos e seus dados em sua forma, correção e confiabilidade são de responsabilidade 
exclusiva dos autores. Permitido o download da obra e o compartilhamento desde que sejam atribuídos 
créditos aos autores, mas sem a possibilidade de alterá-la de nenhuma forma ou utilizá-la para fins 
comerciais. 
 
Conselho Editorial 
Ciências Humanas e Sociais Aplicadas 
Prof. Dr. Álvaro Augusto de Borba Barreto – Universidade Federal de Pelotas 
Prof. Dr. Antonio Carlos Frasson – Universidade Tecnológica Federal do Paraná 
Prof. Dr. Antonio Isidro-Filho – Universidade de Brasília 
Prof. Dr. Constantino Ribeiro de Oliveira Junior – Universidade Estadual de Ponta Grossa 
Profª Drª Cristina Gaio – Universidade de Lisboa 
Prof. Dr. Deyvison de Lima Oliveira – Universidade Federal de Rondônia 
Prof. Dr. Gilmei Fleck – Universidade Estadual do Oeste do Paraná 
Profª Drª Ivone Goulart Lopes – Istituto Internazionele delle Figlie de Maria Ausiliatrice 
Prof. Dr. Julio Candido de Meirelles Junior – Universidade Federal Fluminense 
Profª Drª Lina Maria Gonçalves – Universidade Federal do Tocantins 
Profª Drª Natiéli Piovesan – Instituto Federal do Rio Grande do Norte 
Profª Drª Paola Andressa Scortegagna – Universidade Estadual de Ponta Grossa 
Prof. Dr. Urandi João Rodrigues Junior – Universidade Federal do Oeste do Pará 
Profª Drª Vanessa Bordin Viera – Universidade Federal de Campina Grande 
Prof. Dr. Willian Douglas Guilherme – Universidade Federal do Tocantins 
 
Ciências Agrárias e Multidisciplinar 
Prof. Dr. Alan Mario Zuffo – Universidade Federal de Mato Grosso do Sul 
Prof. Dr. Alexandre Igor Azevedo Pereira – Instituto Federal Goiano 
Profª Drª Daiane Garabeli Trojan – Universidade Norte do Paraná 
Prof. Dr. Darllan Collins da Cunha e Silva – Universidade Estadual Paulista 
Prof. Dr. Fábio Steiner – Universidade Estadual de Mato Grosso do Sul 
Profª Drª Girlene Santos de Souza – Universidade Federal do Recôncavo da Bahia 
Prof. Dr. Jorge González Aguilera – Universidade Federal de Mato Grosso do Sul 
Prof. Dr. Ronilson Freitas de Souza – Universidade do Estado do Pará 
Prof. Dr. Valdemar Antonio Paffaro Junior – Universidade Federal de Alfenas 
 
Ciências Biológicas e da Saúde 
Prof. Dr. Benedito Rodrigues da Silva Neto – Universidade Federal de Goiás 
Prof.ª Dr.ª Elane Schwinden Prudêncio – Universidade Federal de Santa Catarina 
Prof. Dr. Gianfábio Pimentel Franco – Universidade Federal de Santa Maria 
Prof. Dr. José Max Barbosa de Oliveira Junior – Universidade Federal do Oeste do Pará 
 



 

 

Profª Drª Natiéli Piovesan – Instituto Federal do Rio Grande do Norte 
Profª Drª Raissa Rachel Salustriano da Silva Matos – Universidade Federal do Maranhão 
Profª Drª Vanessa Lima Gonçalves – Universidade Estadual de Ponta Grossa 
Profª Drª Vanessa Bordin Viera – Universidade Federal de Campina Grande 
 
Ciências Exatas e da Terra e Engenharias 
Prof. Dr. Adélio Alcino Sampaio Castro Machado – Universidade do Porto 
Prof. Dr. Eloi Rufato Junior – Universidade Tecnológica Federal do Paraná 
Prof. Dr. Fabrício Menezes Ramos – Instituto Federal do Pará 
Profª Drª Natiéli Piovesan – Instituto Federal do Rio Grande do Norte 
Prof. Dr. Takeshy Tachizawa – Faculdade de Campo Limpo Paulista 
 
Conselho Técnico Científico 
Prof. Msc. Abrãao Carvalho Nogueira – Universidade Federal do Espírito Santo 
Prof. Dr. Adaylson Wagner Sousa de Vasconcelos – Ordem dos Advogados do Brasil/Seccional Paraíba 
Prof. Msc. André Flávio Gonçalves Silva – Universidade Federal do Maranhão 
Prof.ª Drª Andreza Lopes – Instituto de Pesquisa e Desenvolvimento Acadêmico 
Prof. Msc. Carlos Antônio dos Santos  – Universidade Federal Rural do Rio de Janeiro 
Prof. Msc. Daniel da Silva Miranda – Universidade Federal do Pará 
Prof. Msc. Eliel Constantino da Silva – Universidade Estadual Paulista 
Prof.ª Msc. Jaqueline Oliveira Rezende – Universidade Federal de Uberlândia 
Prof. Msc. Leonardo Tullio – Universidade Estadual de Ponta Grossa 
Prof.ª Msc. Renata Luciane Polsaque Young Blood – UniSecal 
Prof. Dr. Welleson Feitosa Gazel – Universidade Paulista 

 
Dados Internacionais de Catalogação na Publicação (CIP) 

(eDOC BRASIL, Belo Horizonte/MG) 

 
P933 A preservação do meio ambiente e o desenvolvimento sustentável 2 

[recurso eletrônico] / Organizadores Jorge González Aguilera, 
Alan Mario Zuffo. – Ponta Grossa, PR: Atena Editora, 2019. – (A 
Preservação do Meio Ambiente e o Desenvolvimento 
Sustentável; v. 2) 

  
 Formato: PDF 

Requisitos de sistema: Adobe Acrobat Reader 
Modo de acesso: World Wide Web 
Inclui bibliografia 
ISBN 978-85-7247-537-2 
DOI 10.22533/at.ed.372191408 

 
 1. Educação ambiental. 2. Desenvolvimento sustentável. 3. Meio 

ambiente - Preservação. I. Aguilera, Jorge González. II. Zuffo, Alan 
Mario. III. Série. 

CDD 363.7 
Elaborado por Maurício Amormino Júnior – CRB6/2422 

 
 

Atena Editora 
Ponta Grossa – Paraná - Brasil 

www.atenaeditora.com.br 
contato@atenaeditora.com.br 



APRESENTAÇÃO

A obra “A Preservação do Meio Ambiente e o Desenvolvimento Sustentável” 
no seu segundo capítulo aborda uma publicação da Atena Editora, e apresenta, em 
seus 25 capítulos, trabalhos relacionados com preservação do meio ambiente e o 
desenvolvimento sustentável. 

Este volume dedicado à preservação do meio ambiente e o desenvolvimento 
sustentável, traz uma variedade de artigos que mostram a evolução que tem 
acontecido em diferentes regiões do Brasil ao serem aplicadas diferentes tecnologias 
que vem sendo aplicadas e implantadas para fazer um melhor uso dos recursos 
naturais existentes no pais, e como isso tem impactado a vários setores produtivos e 
de pesquisas. São abordados temas relacionados com a produção de conhecimento 
na área de agronomia, robótica, química do solo, computação, geoprocessamento de 
dados, educação ambiental, manejo da água, entre outros temas. Estas aplicações 
e tecnologias visam contribuir no aumento do conhecimento gerado por instituições 
públicas e privadas no país. 

Aos autores dos diversos capítulos, pela dedicação e esforços sem limites, que 
viabilizaram esta obra que retrata os recentes avanços científicos e tecnológicos na 
Preservação do Meio Ambiente e o Desenvolvimento Sustentável, os agradecimentos 
dos Organizadores e da Atena Editora.

Por fim, esperamos que este livro possa colaborar e instigar mais estudantes 
e pesquisadores na constante busca de novas tecnologias para a área do meio 
ambiente e o desenvolvimento sustentável, assim, contribuir na procura de novas 
pesquisas e tecnologias que possam solucionar os problemas que enfrentamos no dia 
a dia.

Jorge González Aguilera
Alan Mario Zuffo
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CAPÍTULO 20

PROGRAMA DE EDUCAÇÃO AMBIENTAL VOLTADO À 
CONSERVAÇÃO DO MICO-LEÃO-PRETO: ESTAÇÃO 

ECOLÓGICA DE ANGATUBA E SEU ENTORNO

Francini de Oliveira Garcia  
Universidade Federal de Pernambuco, doutorando 

vinculada ao Laboratório de Etologia – LabEt
Recife – Pernambuco  

Bárbara Heliodora Soares do Prado
Grupo EcoRoad, Organização Não 

Governamental
Angatuba – São Paulo 

 
RESUMO: Em 2014/2015, realizou-se o projeto 
"Censo do Mico-leão-preto (Leontopithecus 
chrysopygus) na Estação Ecológica de 
Angatuba (SP) agregado a educação 
ambiental", financiado pela Fundação Grupo 
Boticário de Proteção à Natureza.  No 
segmento de Educação Ambiental o objetivo 
foi a elaboração de um programa educativo 
voltado à conservação do mico-leão-preto 
na região do entorno da Estação Ecológica 
de Angatuba (EEcA), utilizando as quatro 
primeiras fases da metodologia desenvolvida 
por Dietz e Nagagata (1995). Foram definidos 
os objetivos, identificado o público alvo, as 
ameaças à espécie, potenciais colaboradores, 
formas de apoio e recursos disponíveis; assim 
como obtido os níveis iniciais de conhecimento, 
opinião e comportamento do público alvo 
através da realização de entrevistas semi-
estruturadas. Embasado nesse levantamento, 
concluiu-se que o programa seria eficiente se 

fosse realizado de forma itinerante, em que 
as atividades seriam levadas aos bairros do 
entorno da EEcA com a realização de eventos 
temáticos. Assim, o programa foi estruturado 
com palestras ilustrativas, exposição de painéis 
informativos e atividades educacionais e 
lúdicas, utilizando ferramentas como pôsteres 
e camisetas. O método e as ferramentas 
produzidas foram testados nos bairros dos 
Leites e dos Modestos no entorno da EEcA. 
Houve grande interesse do público alvo em 
participar dos eventos, despertando entusiasmo 
e entendimento de questões sobre conservação 
ambiental, como o significado e importância da 
Unidade de Conservação para a conservação 
do mico-leão-preto e de toda a biodiversidade. 
O relacionamento positivo construído na 
elaboração do programa possibilitou a execução 
contínua do programa pela direção da EEcA 
com o apoio da comunidade local.
PALAVRAS-CHAVE: espécie ameaçada; 
unidade de conservação da mata atlântica; 
processo participativo; ferramentas 
audiovisuais. 

ENVIRONMENT EDUCATION PROGRAM 
FOR THE BLACK LION TAMARIN 

CONSERVATION: ANGATUBA ECOLOGICAL 
STATION AND ITS SURROUNDINGS

ABSTRACT: In March 2014/2015, was 
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executed a project “Black Lion Tamarin’s (Leontopithecus chrysopygus) census in the 
Angatuba Ecological Station added environmental education”, funded by the Boticário 
Group Foundation for Nature Protection. In the Environmental Education segment, the 
goal was development an educational program aimed to the conservation of black lion 
tamarin in the surrounding of the Angatuba Ecological Station (AES), applying the first 
four phases of the methodology developed by Dietz and Nagagata (1995). During the 
development of the environmental education program, goals were defined, identified 
the target audience, the threats to the species, potential employees, forms of support 
and available resources; and obtained initial levels of knowledge, opinion and target 
audience behavior by conducting semi-structured
interviews. Based upon this survey, it is considered that the environmental education 
program would be effective if it were done on an itinerant, in which the activities are 
taken to surrounding neighborhoods of the AES by performing thematic event. Thus, 
the program was structured with illustrative lectures,
exhibition information panels and educational and recreational activities, using tools 
such as posters and T-shirts. The method and produced tools were tested in the Leites 
and Modestos’ neighborhoods surrounding the AES. There was a great interest from the 
target audience to join the events, arousing enthusiasm and comprehension of issues 
of environmental conservation, such as the reasons and importance of the protected 
area for the conservation of the Black Lion Tamarin and all the biodiversity. The positive 
relationship built in the elaboration of the environmental education program regarding 
the conservation of the Black Lion Tamarin provided its continuing implementation by 
the direction of the AES with the support of the local community. 
KEYWORDS: Endangered species, Conservation Unit of the Atlantic Forest, 
participative process, audio-visual tools. 

1 | 	INTRODUÇÃO

O mico-leão- preto (Leontopithecus chrysopygus) é endêmico do Estado de São 
Paulo e ocorre em florestas estacionais semideciduais. A espécie foi dada como extinta 
e redescoberta na década de 1970. Em 2014, foi declarado como Patrimônio Ambiental 
Paulista (DECRETO 60.519/14). Atualmente é classificado como EM PERIGO na lista 
de espécies ameaçadas de extinção do Estado de São Paulo (São Paulo, 2014), lista 
nacional (MMA, 2015) e na lista internacional (IUCN, 2014). É uma das espécies que 
constam no Plano de Ação Nacional para a Conservação dos Mamíferos da Mata 
Atlântica Central (PANMAMAC).

A localidade onde se encontra Estação Ecológica de Angatuba era uma antiga 
propriedade rural de criação de gado corte, chamada de Fazenda da Conquista. Em 
1965 a fazenda foi comprada pelo Governo do Estado de São Paulo, onde foi criada 
a Floresta Estadual de Angatuba em uma área de 2.590,15 ha. Somente em 1985 
foi criada a Estação Ecológica de Angatuba nas áreas que não foram utilizadas para 
o reflorestamento pela Floresta Estadual de Angatuba (MONTEIRO; PRADO; DIAS, 
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2009) e que foram ao longo dos anos sendo recuperadas naturalmente. Preserva 
importante fragmento de vegetação natural, com vegetação de Cerrado nas suas 
diferentes fitofisionomias, cerca de 25% da área, e uma significativa área de Floresta 
Estacional Semidecidual, considerando a Floresta Estacional Semidecidual Montana, 
Aluvial de Inundação temporária e Aluvial de Inundação Permanente. (VELOSO; 
RANGEL FILHO; LIMA, 1991 apud MONTEIRO; PRADO; DIAS, 2009). Apresenta alta 
diversidade de espécies vegetais e faunística, sendo o habitat de diversas espécies 
da fauna brasileira que se encontram nas listas oficiais de espécies ameaçadas de 
extinção (MONTEIRO; PRADO; DIAS, 2009).

No Plano de Manejo da EEcA (MONTEIRO; PRADO; DIAS, 2009) observa-
se uma atenção especial com a proteção do mico-leão-preto. O Plano prevê a a 
realização de um projeto de pesquisa específico à espécie Leonthoptecus chrysopygus, 
apresentando ações de manejo com interfaces com os programas de Educação 
Ambiental e Desenvolvimento Sustentável (MONTEIRO; PRADO; DIAS, 2009).

Em março de 2014 foi iniciado o projeto "Censo do Mico-leão-preto Leontopithecus 
chrysopygus na Estação Ecológica de Angatuba (SP) agregado a educação ambiental", 
financiado pela Fundação Grupo Boticário de Proteção à Natureza. No segmento de 
Educação Ambiental, teve como objetivo a elaboração de um programa educativo 
para conservação do mico-leão-preto na zona de amortecimento da EEcA, voltado 
aos moradores das propriedades rurais limítrofes à Unidade de Conservação e com 
contínuos de floresta aluvial, locais em que os micos são avistados com frequência.

Os moradores dos bairros definidos pela pesquisa são de ascendência portuguesa 
os "Leite de Meira”, conhecidos por “Leites” e se instalaram na Sesmaria dos “Meira”, 
patrimônio da família, num local por eles denominado de “Bom Retiro”, (LISBOA, 2002). 
Dos doze entrevistados, apenas um não tem suas origens nos bairros dos Leites e do 
Modesto e consequentemente não tem a sua gênese oriunda dos �Leite de Meira�.

Ao longo do projeto foi estabelecido um vínculo positivo com o público alvo, 
sendo fortalecido e encorajado o envolvimento da comunidade no planejamento e 
implantação do programa em suas etapas subsequentes e para as futuras atividades 
do Programa de Educação Ambiental voltado à Conservação do mico-leão-preto.

2 | 	METODOLOGIA 

A metodologia utilizada para a elaboração do programa de educação ambiental 
voltado à conservação do Mico-leão-preto foi desenvolvida e aplicada por Dietz 
e Nagagata (1995) no Projeto de Educação Conservacionista do Programa de 
Conservação do Mico-Leão-Dourado. Esse modelo auxilia na priorização dos 
problemas e concentra esforços no desenvolvimento de soluções apropriadas e 
eficientes, facilitando assim, a compreensão de um processo complexo, que não 
apresenta necessariamente linearidade.

Fase 1 – Definir problemas prioritários



A Preservação do Meio Ambiente e o Desenvolvimento Sustentável 2 Capítulo 20 180

A equipe executora do projeto embasa da no conhecimento prévio do contexto 
local e regional e da Estação Ecológica de Angatuba; dos acontecimentos e fatos atuais 
da Unidade de Conservação e região; acrescidos do conhecimento sobre a biologia, 
ecologia e comportamento da espécie, identificou as ameaças locais à espécie:

•	 Fragmentação e isolamento dos fragmentos;

•	 Invasão de Pinus na Estação Ecológica de Angatuba;

•	 Potencial presença de caçadores e pescadores na Est ação Ecológica de 
Angatuba;

•	 Potencial competição com Apis spp. por ocos;

•	 Travessia de grupos de mico-leão-preto nas es tradas do entorno da Unida-
de com risco de atropelamentos;

•	 Potencial contato e/ou habituação de um grupo de Mico-leão-preto pela co-
munidade do entorno;

•	 Tráfego de caminhões pesados na estrada que corta a Estação Ecológica 
de Angatuba (Angatuba-Guareí);

•	 Risco d e incêndio na Estação Ecológica de Angatuba e propriedade parti-
culares vizinhas;

•	 Expansão da área de plantio de cana-de-açúcar na matriz do entorno da 
Estação Ecológica de Angatuba.

Baseada nessas informações, a equipe executora do projeto estabeleceu os 
objetivos do Programa de Educação Ambiental voltado à conservação do mico-leão-
preto;

•	 Contribuir para um comportamento positivo dos pequenos proprietários da 
zona de amortecimento em relação à Estação Ecológica de Angatuba e sua 
importância para a conservação da biodiversidade;

•	 Envolver os moradores da zona de amortecimento na conservação do Mico-
-leão-preto em suas propriedades;

•	 Promover a divulgação das informações das pesquisas realizadas com o 
mico-leão-preto na Estação Ecológica de Angatuba junto aos moradores da 
zona de amortecimento de forma acessível, para a formação de agentes 
atuantes em prol da conservação.

Os objetivos foram estabelecidos de forma a solucionar os problemas identificados 
que ainda não tenham sidos contemplados em programas específicos da Unidade de 
Conservação, estando estes objetivos integrados ao Plano de Manejo da Estação 
Ecológica de Angatuba, de maneira que venham a contribuir com a implementação do 
mesmo.
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Fase 2 – Identificar e avaliar a população, os recursos e o contexto
De acordo com os objetivos estabelecidos, o público alvo do Program a de 

Educação Ambiental voltado à conservação do Mico-leão-preto são os pequenos 
proprietários da zona de amortecimento da Estação Ecológica de Angatuba. Dessa 
forma, o Programa torna-se factível de ser executado continuamente pela própria 
gestão da Estação Ecológica. Como os recursos financeiros e tempo foram limitados, 
decidiu-se delimitar as ações aos pequenos proprietários da zona de amortecimento 
cujas propriedades são limítrofes à Estação Ecológica e com contínuos de floresta 
aluvial, locais em que os Micos são avistados com frequência. Os demais bairros 
serão contemplados conforme continuidade do Programa.

A fim de planejar o desenvolvimento e continuidade do Programa foram 
identificados os potenciais colaboradores locais, as formas de apoio e os recursos 
disponíveis: Prefeitura de Angatuba, Prefeitura de Guareí, e moradores do entorno 
com apoio pessoal e logístico; Conselho Consultivo da Estação Ecológica de Angatuba 
com respaldo intelectual e apoio pessoal; Universidade Federal de São Carlos campus 
Buri e órgãos da Secretaria do Meio Ambiente do Estado de São Paulo com potencial 
apoio técnico; Empresas do entorno como potenciais subsidiaras de recurso material; 
e as fontes de recursos financeiros como Câmara de Compensação Ambiental da 
Secretaria do Meio Ambiente do Estado de São Paulo, Fundo Estadual de Recursos 
Hídricos e a empresa Guarani de álcool e açúcar.

Os níveis iniciai s de conhecimento, opiniões e comportamento do público alvo em 
relação ao mico-leão-preto e à Estação Ecológica de Angatuba foram obtidos através 
da realização de entrevistas semi-estruturadas (TRIVIÑOS, 1987; CRUZ NETO, 1994; 
LUDKE; ANDRÉ, 1996). Dessa forma as informações ficam registradas para serem 
comparadas com informações coletadas posteriormente, de maneira que a efetividade 
do Programa de Educação Ambiental a longo prazo possa ser analisada possibilitando 
reajustes dos métodos utilizados caso necessário.

Entrevistas permitem coletar descrições na linguagem dos participantes, além 
de possibilitar maior aprofundamento a respeito das informações obtidas pelo fato 
de estabelecer uma relação de interação e influência recíproca entre pesquisador e 
participante. A entrevista possui uma natureza interativa o que permite tratar temas em 
profundidade, sendo dificilmente possível com questionários direcionados (ALVES-
MAZOTTI; GEWANDSZNAJDER, 1998 apud PADUA, 2004, p. 27; BOGDAN; BIKLEN, 
1994; LUDKE; ANDRÉ, 1986). 

Foram realizadas 12 entrevistas, abrangendo todo s os proprietários dos Bairros 
dos Leites e Modesto, cujas propriedades são limítrofes à Estação Ecológica de 
Angatuba e estão à margem do rio Guareí, local de relatos de ocorrência do Mico-leão-
preto. A equipe executora do projeto responsável pela elaboração do Programa de 
Educação Ambiental para a Conservação do mico-leão-preto foi até às propriedades 
rurais, onde as entrevistas ocorreram.

A entrevista semi-estruturada se desenrolou a partir de um roteiro básico que não 



A Preservação do Meio Ambiente e o Desenvolvimento Sustentável 2 Capítulo 20 182

necessita ser aplicado rigorosamente e permite flexibilidade no seu desenvolvimento. 
Foi salientado ao entrevistado sobre os objetivos da entrevista e que as informações 
fornecidas eram sigilosas e seriam utilizadas para fins de pesquisa.

O roteiro de entrevistas foi elaborado considerando as perguntas utilizadas no 
questionário aplicado por Dietz e Nagagata (1995) no Programa de Conservação do 
Mico-leão-dourado e no questionário aplicado pela gestora da Estação Ecológica de 
Angatuba quando da elaboração do Plano de Manejo da Unidade de Conservação, 
além de terem sidos contemplados questionamentos pertinentes ao planejamento e 
execução do Programa.

O objetivo central das entrevistas foi obter os níveis iniciais de conhecimento, 
opiniões e comportamento, visando desenvolver atividades educacionais adequadas 
ao público alvo.

As perguntas foram distribuídas em cinco temas e as informações almejadas 
incluíram os seguintes aspectos: dados pessoais, idade, escolaridade, endereço 
e tempo na região, informações sobre a propriedade, convívio social, percepção 
da Estação Ecológica de Angatuba, conhecimento e fatos sobre a espécie alvo e 
perspectiva de conservação.

O vocabulário adequado e a ordem das perguntas para maior compreensão do 
entrevistado foram considerados na elaboração do roteiro de entrevistas.

As entrevistas foram gravadas, com o consentimento dos entrevistados, e 
acompanhadas de anotação para posterior transcrição e análise dos dados.

Totalizaram 390 minutos de gravações, as quais foram transcritas, seguida 
de leitura criteriosa do material, momento o qual foi selecionado as categorias que 
abrangessem todas as informações obtidas, procurando agrupar elementos, ideias ou 
expressões em torno de um conceito comum (GOMES,1994; PRADO, 2004).

A leitura auxiliou na sistematização dos dados nas seguintes categorias pré-
determinadas no roteiro de entrevistas: Propriedade; Organização social; Percepção 
da Estação Ecológica de Angatuba; Conhecimento e fatos sobre a espécie alvo; 
Perspectiva de conservação.

Fase 3 – Construir um relacionamento positivo
O vínculo já existente entre a gestora da Estação Ecológica de Angatuba 

e a comunidade do entorno, a relação de confiança que se estabeleceu durante a 
realização das entrevistas e a participação de líderes locais nas reuniões do Conselho 
Consultivo da Estação Ecológica proporcionaram o envolvimento da comunidade no 
planejamento, implantação e apoio às atividades do Programa de Educação Ambiental.

Etapa: Implementação
Fase 4 – Selecionar e t estar métodos
As informações obtidas nas entrevistas serviram como base para o planejamento 

dos métodos e elaboração das ferramentas do Programa de Educação Ambiental 
voltado à Conservação do mico-leão-preto, de forma que os objetivos do programa 
pudessem ser alcançados.
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Assim, o Programa de Educação Ambiental foi elaborado para ser realizado de 
forma itinerante, em que eventos serão realizados nos bairros do entorno da Estação 
Ecológica de Angatuba levando informações à comunidade sobre o Mico-leão-preto, 
Estação Ecológica de Angatuba e conservação ambiental, através de palestras 
ilustrativas, exposição de painéis informativos e atividades educacionais e lúdicas além 
da distribuição de pôsteres e camisetas como um incentivo à formação de agentes em 
prol da conservação do Mico-leão-preto. 

O método e as ferramentas produzidas foram testados e aprovados pela equipe 
executora nos bairros dos Leites e dos Modestos, no entorno da Estação Ecológica 
de Angatuba. Houve grande interesse do público alvo em participar dos eventos, 
despertando entusiasmo quanto as questões da conservação ambiental, principalmente 
a respeito do mico-leão-preto.

O relacionamento positivo construído na elaboração do Programa de Educação 
Ambiental voltado à Conservação do mico-leão-preto faz com que o mesmo possa 
ser executado continuamente pela direção da Estação Ecológica de Angatuba com 
o apoio da comunidade local, a partir de um planejamento integrado das ações da 
Estação Ecológica. 

3 | 	RESULTADOS E DISCUSSÃO

As entrevistas semi-estruturadas proporcionaram conhecimento que a população 
moradora da zona de amortecimento possui em relação ao mico-leão- preto, a EEcA 
e as questões ambientais as quais eles consideram relevantes, como por exemplo, a 
conservação dos recursos hídricos.

O objetivo central das entrevistas foi obter os níveis iniciais de conhecimento, 
opiniões e comportamento, visando desenvolver atividades educacionais adequadas 
ao público alvo. Totalizaram 390 minutos de gravações, as quais foram transcritas, 
seguida de leitura criteriosa do material, momento o qual foi selecionado as categorias 
que abrangessem todas as informações obtidas, procurando agrupar elementos, ideias 
ou expressões em torno de um conceito comum (GOMES,1994; PRADO, 2004).

A leitura auxiliou na sistematização dos dados nas seguintes categorias pré-
determinadas no roteiro de entrevistas: Propriedade; Organização social; Percepção 
da Estação Ecológica de Angatuba; Conhecimento e fatos sobre a espécie alvo; 
Perspectiva de conservação.

O levantamento contou com 12 entrevistados, todos do gênero masculino, 
chefes de família, porém no momento da entrevista sempre havia a participação de 
outros membros, como esposa, filhos, irmãos e netos. Dentre os entrevistados, duas 
faixas etárias estão bem definidas, entre 63 a 81anos e entre 40 a 47 anos, destes, 
somente dois concluíram o ensino médio, e os demais estudaram até o 4o ano do 
ensino fundamental no próprio bairro.

A seguir apresentamos a análise das categorias definidas, procurando fazer 
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uma correlação com as observações do cotidiano e com as referências bibliográficas, 
visando a fundamentação do estudo.

Quanto à propriedade
Os 12 entrevistados são proprietários dos imóveis, sendo que 11 destes, adquiriram 

a propriedade por meio de herança e somente um adquiriu por meio de compra. A 
mesma relação se dá para o local de nascimento, apenas um entrevistado não nasceu 
no bairro ou na propriedade, o que denota o forte sentimento de pertencimento, 
provendo de profundo respeito pela terra de seus familiares.

Analisando a caracterização das propriedades, observa-se que todas são 
classificadas como pequena, sendo a menor de 7,26 ha e a maior 67,76 ha.

Embora o uso da terra seja diversificado, visando o consumo próprio, fica em 
evidência a opção pela criação do gado leiteiro e comercialização de leite, sendo que 
8 proprietários elegeram esta opção para geração de renda familiar.

Os entrevistados conservam a área de 20% da Reserva Legal definida no Código 
Florestal, porém a maioria possui áreas superiores ao definido por lei e consideram 
suficiente a área útil que possuem, como descrevem:   

"o que eu tenho já consigo sobreviver, e num dá tempo de cuidá, né, O lugar que é 
pasto tem que deixar prá pasto, e o lugar que é mato tem que deixar..."

De acordo com os relatos fica evidente a riqueza hídrica dos bairros. O Rio 
Guareí passa por todas as propriedades, ribeirões e nascentes estão presentes em 10 
propriedades, ou seja, somente duas propriedades não possuem nascentes. Estas, de 
acordo com os depoimentos, estão bem protegidas, cercadas e com mata ciliar, não 
sendo necessário medidas de recuperação florestal.

Porém 11 dos entrevistados reclamaram da situação de degradação do rio Guareí, 
relatando sobre a cor escura, mal cheiro, presença de mosquito e assoreamento. 
Destes, 3 indicam o lançamento inadequado do esgoto de presídio instalado no 
município de Guareí como o fator principal de degradação do rio.

Os entrevistados, e m sua maioria (10 depoimentos), registram uma insatisfação 
com o plantio de eucalipto por empresas de reflorestamento nas cabeceiras das águas 
que vertem nos bairros dos Leites e do Modesto, existindo para os entrevistados uma 
nítida correlação deste fato com a diminuição das águas dos ribeirões, principalmente 
do ribeirão do Pinheirinho.

Quanto à organização social
Para identificar o grau de participação social do público alvo, visando coletar 

informações para o desenvolvimento do Programa de Educação Ambiental destinado 
a conservação do Mico-leão-preto, apresentamos os indicadores de participação. Os 
12 entrevistados são católicos atuantes, participando com os membros da família das 
celebrações quinzenais, missas mensais, terço e adoração ao Santíssimo semanal 
nas capelas Nossa Senhora das Graças no bairro dos Leites e São Roque no bairro do 
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Modesto. Entre estes, 1 é coordenador de igreja, 2 casais são ministros de eucaristia 
e uma família é responsável pelo cântico. Todos consideram o convívio social 
fortalecido por meio dos encontros nas capelas, onde os membros das comunidades 
se reencontram para trocarem informações e fortalecem os laços de amizade.

Antonio Cândido (1987, p. 71), pesquisador da cultura caipira, avalia a força 
da religiosidade caipira como fator de sociabilidade. Vemos, assim, que o trabalho 
e a religião se associam para configurar o âmbito e o funcionamento do grupo de 
vizinhança, cujas moradias, não raro muito afastadas umas das outras, constituem 
unidade, na medida em que participam no sistema destas atividades.

A participação social também ocorre por meio da participação em sindicato, 
cooperativa e associação. Os 12 entrevistados integram o Sindicato dos Trabalhadores 
Rurais de Angatuba e consideram esta participação essencial para o trabalhador rural, 
3 entrevistados integram a Cooperativa de Leite de Angatuba � COLAN e 1 integra a 
Associação de Microbacia do Cerrado dos Nunes.

Quanto à Percepção da Estação Ecológica de Angatuba
Em relação à percepção da Estação Ecológica de Angatuba, todos os entrevistados 

informaram conhecer a Unidade, porém diferem nas denominações como é conhecida: 
Fazenda do Estado 3, Fazenda da Conquista 3, Conquista 1, Alto da Conquista 1, 
Campo da Conquista 1, Fazenda Florestal 2. Nota-se que nenhum depoente conhece 
a Unidade pela denominação correta, Estação Ecológica de Angatuba, por outro lado 
o termo Conquista está presente em 6 denominações. Fato que evidencia o apelo 
popular nas reuniões do Conselho Consultivo da Estação Ecológica de Angatuba para 
alteração da denominação desta UC para Estação Ecológica da Conquista. Conquista 
é uma denominação antiga para a localidade, sendo que este termo tem o primeiro 
registro conhecido em 1876, no 1o Tabelião de Notas de Itapetininga/SP. Porém a 
denominação Fazenda da Conquista, cristalizou-se a partir 1901, com a aquisição das 
terras na localidade pela família Vieira de Moraes até a sua venda para o Governo 
do Estado em 1965. O termo está arraigado no conhecimento popular e deve ser 
considerado caso venha a ser elaborada uma proposta para renomear esta Unidade 
de Conservação. 

Ao serem indagados sobre quem administra a Estação Ecológica de Angatuba, 
4 responderam Bárbara (Responsável Técnica pela Estação Ecológica de Angatuba), 
3 responderam Benedito Marques (funcionário responsável pela administração), 1 
Governo Federal, 1 Governo Estadual e 3 não sabem.

Quando perguntados sobre o telefone da Estação Ecológica de Angatuba, 5 
responderam possuir o telefone para casos de necessidade.

Na busca de avaliar os significados atribuídos pelos entrevistados à Estação 
Ecológica de Angatuba, foram apresentadas as seguintes respostas: preservação 
das matas, 4, sendo que destes, 3 relacionam diretamente a conservação das matas 
da Estação Ecológica de Angatuba com a produção de água; preservação da fauna, 
2; preservação do meio ambiente, 4; trabalho e reflorestamento, 1; e preservação e 
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estudo da fauna e flora, 1.
Quanto ao conhecimento e fatos sobre a espécie alvo
Foram selecionadas duas formas de abordagens para introduzir ao tema da 

espécie alvo. Na primeira, foram apresentadas 3 fotografias (15x21 cm) do Mico-leão-
preto, uma mostrando o corpo e calda, uma mostrando o rosto e outra somente o 
corpo. As fotos eram apresentadas lentamente, oferecendo o tempo necessário para o 
entrevistado observar o material. A outra abordagem era feita de forma complementar 
a primeira, ao apresentar duas sessões de vocalização do mico-leão-preto. 

As imagens e as vocalizações eram apresentadas, seguida da primeira pergunta 
sobre a espécie alvo: O senhor conhece este animal da foto? Por qual nome? 

Dos 12 entrevistados, todos conheciam o mico-leão-preto, porém, 5 denominavam 
mico, mico-leão e mico-leão-preto e 6 denominavam sagui.

Dando sequência, era questionado sobre a ocorrência do mico-leão-preto no 
passado, somente 3 entrevistados não percebiam a presença da espécie no passado. 

Os entrevistados reconheceram a presença do mico-leão-preto n a área limítrofe 
à Estação Ecológica de Angatuba, quando perguntados sobre a ocorrência da espécie, 
alguns detectaram o aumento dos grupos. Sendo que os avistamentos estão ocorrendo 
com maior frequência. 

Selecionamos algumas declarações:

“Antigamente era bem menos, hoje que tem bastante. [...] esses bichos, tem visto 
com frequência de uns do is anos para cá.
Ele é pequeninho, pretinho e ele tem uma manchinha vermelha, até n um é de 
abusá de se ele, tem a manchinha!
Mas não é o s aguizinho memo! Que tem o memo, que tem um pescoço, o peito 
vermeio!
É, tinha bastante aí no varjão, agora faz muito tempo que eu num ando lá pás 
várzea.
Faz bastante tempo, ele ficava tipo miando assim, eu oiava, será que tem um gato 
miando assim?
Daí eu oiei pra cima era o macaquinho, carinha meio laranja assim.”

Quando perguntado sobre pessoas alimentando o mico-leão-preto, apenas um 
relato de um fato ocorrido no passado. Sobre os animais atravessando estradas, 
apenas uma constatação.

Selecionamos algumas respostas para a pergunta sobre a importância do mico-
leão-preto para a natureza: 

Ah é, né? Todo tipo de animal é importante pra natureza.
Ah, ele é uma espécie que deve ser importante para a propagação de muita 
semente né?
Tudo que Deus dexô é importante [...] Então, cada um tem seu direito de vivê!
O que é da natureza, o que Deus criô é, nóis já vê na bíblia, no livro do Gênesis , 
primeiro Deus criô tudo e viu que tudo era bom.”
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Alguns entrevistados (3) confundem o mico-leão-preto com o Bugio e detectaram 
que o bugio era avistado no passado. Apenas um deles relatou que viu a espécie 
recentemente. Um entrevistado descreveu três espécies de primatas: mico-leão-preto, 
bugio e outro de coloração preta, o qual não soube identificar. Esta informação foi 
importante para ser abordada no programa de Educação Ambiental, de forma que 
os moradores se apropriem de informações para que reconheçam corretamente os 
primatas existentes na região. Abaixo, alguns relatos sobre os bugios:

Mas agora deve te tamém, porque tá tudo [...] pôs mato, um que tinha muito aqui 
de primeiro, que sumiu é o bugio, bugio é um macacão grande.
Falam de bugio, é o memo macaco?
Mas não é o mesmo que chama de bugio, outro num é?
Já faz muitos anos disso daí, acho que já faz uns vinte a no, lá naquele canto de 
mato que aparece lá, foi presenciado um bando de bugio pegando milho, porque o 
bugio é assim, quando entra eles pegarem o milho verde assim, tem que fica um de 
guarda né, ele tava em cima do palanque, e o colega meu foi, quando chegô bem 
perto do bando, o que tava de guarda num viu né, daí saiu tudo correndo, daí ele 
foi atrás pra vê a hora que entraro na mata, eles tavam batendo no guarda, porque 
o guarda num aviso né.

Ao perguntarmos se teriam interesse em participar de encontros para trazermos 
informações sobre o mico-leão-preto e a Estação Ecológica de Angatuba, houve 
unanimidade nas respostas, todos os entrevistados gostariam de participar dos 
encontros.

Quanto à perspectiva de conservação
Ao serem perguntados se poderiam fazer algo para ajudar a proteger a natureza, 

obtivemos os resultados que são apresentados em ordem decrescente de priorização: 
1) conservar as matas das propriedades, 2) coibir a caça, 3) plantio de árvores nas 
nascentes, 4) reciclagem e 5) não fazer queimada.

Embora a c aça historicamente faça parte da vida do meio rural, observa-se 
nas entrevistas que atualmente não existe mais espaço para tal prática, havendo 
unanimidade na intolerância à atividade, sendo que ao serem perguntados sobre qual 
atitude teriam se encontrassem alguém caçando, todos alertariam sobre a proibição e 
3 deles denunciariam aos órgãos competentes. A caça foi enfaticamente condenada 
por todos os entrevistados, como podemos observar nos depoimentos:

“[...] o cara vai lá pegá uma capivara e come, daqui um ano ele pega outra e come, 
num vai acabá.
Agora, se ele vai hoje e pega uma, amanhã ele qué pega duas. Esse tipo de coisa, 
eu num tolero.
Porque tem gente que acaba cá natureza, qué matá por brincadeira, eu acho que 
matá, tem a criação, a vaca, o boi, qué come carne, mate uma criação.
Eu digo, eu não quero, aqui eu num aceito caça [...]
Por exemplo, na época, por exemplo, que o meu pai, no tempo que eu nem existia, 
eles caçavam, mas aquela época era diferente, hoje não, hoje todo mundo tem 
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um boi, tem porco, tem galinha, pode criá, e se num tem, hoje todo mundo pode 
comprá, é diferente, é a mesma coisa de se trata dos índio, eles precisavam, 
precisam prá sobrevivência deles, mas nóis não, eu denuncio!
[...] num tem coisa mais triste, você dexá a criança, um fio na casa e ocê vortá lá e 
uma pessoa te pegado, levado embora, e assim acontece, as veiz a pessoa pega 
um passarinho [...]”

Quando indagados sobre a incidência de pessoas pescando ou caçando nos 
bairros, somente um entrevistado autoriza a entrada de pessoas em sua propriedade 
para pescar.

Visando inibir a entrada de pessoas estranhas, os proprietários colocam cadeado 
nos portões de acesso:

“Prá num entrá, assim, porque eles vêm pra pescá, mas num vem só pra pescá, as 
vêiz, ponhá, riscá um palito de fósforo, colocá fogo. Então a gente fez isso (colocou-
se cadeado), não por ser ignorante é por preservá um pouco [...]
Não tenho ouvido mais tiro né, mas até uns dois ano atrás, tinha, agora tá pesado 
a lei memo."

Referente as questões de caça e pesca, percebe-se uma mudança de atitude ao 
ser comparado com as informações colhidas nos questionários elaborados no Plano 
de Manejo.

Foram relatados indícios de caça (caçadores, armadilhas ou vestígios de 
armadilhas) por 24% dos respondentes. Quanto ao local destes indícios, foi informada 
a identificação de trilhas de caça, bem como a área na divisa com a Estação Ecológica 
de Angatuba e a extensão do Rio Guareí. Quanto à identificação temporal destes 
indícios, foram registradas cinco manifestações, duas remetendo ao passado remoto 
(�antigamente�; �há anos atrás�); e três remetendo ao passado recente (�há três 
meses”; �a gente vê trilha�; �ouve-se tiros�).

A existência de pesca na região foi informada por 42% dos respondentes, sendo 
localizadas como área de pesca, por ordem de importância: o rio Guareí, o curso 
d�água/represa na propriedade, e a ponte. (MONTEIRO; PRADO; DIAS, 2009, p. 43).

É provável que a presença de membros do bairro dos Leites no Conselho 
Consultivo, presença dos moradores em palestras ministradas na Estação Ecológica 
e participação mais efetiva da polícia ambiental na Zona de Amortecimento, tenham 
contribuído para uma efetiva mudança de atitudes.

A conservação das matas ciliares do rio Guareí onde se situam os bairros dos 
Leites e do Modesto, deve ser um dos principais objetivos de um futuro Programa de 
Conservação do mico-leão-preto na região.

A maior ameaça à sobrevivência de espécies ameaçadas de extinção, em 
nível global, é a destruição de seus habitats naturais. Como regra, seres humanos 
são responsáveis por essa destruição, seja por falta de alternativas para sua 
subsistência imediata, ou por falta de conhecimento dessas alternativas, ou porque 



A Preservação do Meio Ambiente e o Desenvolvimento Sustentável 2 Capítulo 20 189

não compreendem a importância de ecossistemas naturais na qualidade de sua vida 
a longo prazo. A proteção de habitats demanda ação em todas as áreas do problema: 
conduzir pesquisa biológica a fim de aumentar o conhecimento sobre as espécies 
da comunidade e sua interdependência; implementar manejo e proteção do habitat e 
das espécies-chave a longo prazo; e, principalmente, conquistar apoio dos indivíduos 
responsáveis pela destruição. Sem apoio público, pesquisas biológicas e esforços 
para projeção e manejo não resultarão na conservação de habitats ou espécie a longo 
prazo. (DIETZ; NAGAGATA, 1995, p. 133).

Pelas informações obtidas nas entrevistas, observa-se que os moradores do 
entorno imediato da Estação Ecológica de Angatuba conhecem e respeitam o Mico-
leão-preto, assim como outras espécies da fauna nativa e, de maneira geral, valorizam 
o ambiente natural, seja na Estação Ecológica de Angatuba ou nas propriedades 
particulares.

Há um vínculo de respeito e solidariedade entre os vizinhos, sendo comum ouvir 
“Cada um tem que fazer a sua parte�, �Comunidade é essa, tem que ser amigo um 
do outro e seja como for�, �A hora que reuni, tem que tudo ajudá�, o que vem a ser 
um facilitador de propostas coletivas de conservação dos habitats.

Afinal, é a terra dos antepassados desses proprietários, os quais se orgulham 
do lugar onde vivem, se consideram satisfeitos com a área que possuem para uso e 
sustento da família e consideram importante a manutenção das áreas conservadas 
de Reserva Legal e matas ciliares definidas por lei. Gostariam apenas que houvesse 
alguma forma de auxílio para que pudessem regularizar a propriedade de acordo com 
o que é previsto por lei.

Faz-se necessário o desenvolvimento de políticas públicas de longa duração 
com impacto socioambiental nas comunidades dos bairros dos Leites e do Modesto, 
em que os proprietários sejam os atores sociais favorecidos, como por exemplo, 
políticas de apoio aos proprietários para conservação das áreas naturais: pagamento 
de serviços ambientais; apoio para regularização das propriedades rurais; e ações 
voltadas a solucionar o conflito gerado pelo plantio de eucalipto por empresas de 
reflorestamentos nas áreas das cabeceiras dos ribeirões que vertem para os bairros 
em direção ao rio Guareí. É notório o incômodo que esta questão vem causando, 
como descrevem alguns entrevistados:

“Hoje em dia tá preservado por aqui né, ninguém estraga a natureza, o que 
atrapalhô mesmo foi os eucalipto né, nas cabeceira de água.
É que plantaro tamém lá na cabecera lá em cima, muito eucalipto né.
Plantaro nada nada, uns cem alqueire de eucalipto, tudo na nascente [...]”

A poluição do rio Guareí detectada pelos entrevistados, que reclamaram das 
condições em que o rio se encontra, é uma situação preocupante, pois a contaminação 
do rio compromete a biota, assim como a qualidade de vida dos moradores que 



A Preservação do Meio Ambiente e o Desenvolvimento Sustentável 2 Capítulo 20 190

usufruem do rio. 
Um fato detectado nas entrevistas é que o nome Conquista está arraigado no 

conhecimento popular, sendo uma questão a ser considerada ao alterar a denominação 
da Estação Ecológica de Angatuba, como forma de fortalecer os vínculos com a UC.

Foi observado na pesquisa a idade avançada dos proprietários, sendo que 50% 
estão com idades entre 63 a 81 anos, fato este que a equipe de Educação Ambiental 
deve considerar, levando ao encorajamento e participação dos membros mais jovens 
das famílias. Com a implantação do Programa de Educação Ambiental da Estação 
Ecológica de Angatuba, deve ser priorizada a recepção dos jovens moradores oriundos 
dos bairros dos Leites e dos Modestos, como foi requerido por um entrevistado.

Em síntese, podemos concluir que os proprietários rurais dos bairros dos Leites 
e do Modesto são fixadores de tradições e da paisagem rural bem conservada, assim 
como hoje se encontra, estes são os aliados para um futuro programa de Conservação 
do Mico-leão-preto na região. O corpo do artigo deve ser digitado em fonte Arial 
tamanho 12 pontos, espaçamento de 1,5 cm e sem qualquer espaçamento entre os 
parágrafos. 

4 | 	CONCLUSÃO

A aplicação da metodologia utilizada para a elaboração do programa de educação 
ambiental voltado à conservação do mico-leão-preto associada aos vínculos pré-
estabelecidos pela gestora da Unidade por meio do Conselho Consultivo da EEcA e 
pelas relações de vizinhança que se estabeleceram ao longo do trabalho de gestão 
contribuíram para o desempenho do projeto.

O relacionamento positivo construído na elaboração do Programa de Educação 
Ambiental voltado à Conservação do mico-leão-preto faz com que o mesmo possa 
ser executado continuamente pela direção da Estação Ecológica de Angatuba com 
o apoio da comunidade local, a partir de um planejamento integrado das ações da 
Estação Ecológica. 

As informações coletas no projeto de Educação Ambiental proporcionaram a 
elaboração de documentos contendo recomendações embasadas pelos resultados 
obtidos, os quais foram enviados aos órgãos ambientais competentes, Prefeitura 
Municipal de Angatuba, Agência Ambiental de Itapetininga - CETESB, Secretaria de 
Estado do Meio Ambiente - SP, Fundação Parque Zoológico de São Paulo e Instituto 
Chico Mendes de Conservação da Biodiversidade. Cada órgão recebeu o documento 
com conteúdo específico a sua competência.

Espera-se que as recomendações sejam atendidas, promovendo assim, a 
propagação e continuidade da conservação do mico-leão-preto na região de Angatuba.
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